
REQUERIMENTO 
 
 
 
 
 

Requer Voto de Pesar pelo falecimento do ex-Deputado 
Estadual Alcino Santos, ocorrido em 27 de outubro de 
2009. 

 
 
 

   Requeiro, nos termos dos arts. 218 do Regimento Interno do Senado 
Federal, inserção em ata de VOTO DE PESAR pelo falecimento do ex-Deputado Estadual 
no Estado do Espírito Santo Alcino Santos, ocorrido no dia 27 de outubro de 2009, em 
Vitória – ES. 
 
   Requeiro, ainda, nos termos do art. 221 do Regimento Interno, que a 
Mesa apresente condolências à família do Deputado, natural do Estado do Espírito Santo. 
 
 
 
 
     JUSTIFICATIVA 
 
 

O ex-Deputado Estadual Alcino Santos, natural da cidade de São Mateus no 
Estado do Espírito Santo, nasceu em 30 de abril de 1917. Casado com Diva Conde Santos, 
teve 5 filhos.  

Em 1922 ingressou no Serviço Público, na Secretaria de Agricultura Terras e 
Colonização, como auxiliar de topógrafo.  

Anos depois foi designado pelo Departamento Estadual de Estatística para 
proceder o recenseamento no norte do Estado. 

A partir de 1941 foi contratado para as funções de subcoletor de Nova 
Venécia, passando em 1942 ao cargo de fiscal de renda, junto à coletoria de são Mateus. 

Em 1948, funcionário ativo, honesto e competente, galgou postos na 
Secretaria da Fazenda até chegar a Inspetor Geral da Fazenda.  

Em 1959 foi nomeado para exercer o cargo de Diretor de Divisão da Receita, 
cargo dos mais relevantes dentro da Estrutura da Fazenda Estadual. 

Aposentado da carreira no Serviço Público, ingressou na política, 
candidatando-se e elegendo-se Deputado Estadual pelo Partido Social Democrático – PSD.  

Exerceu o cargo de Deputado Estadual por 7 mandatos e foi eleito 1º 
Secretário da Assembléia Legislativa por 2 vezes.  

No desempenho de suas funções como  Deputado Estadual prestou 
relevantes serviços ao povo capixaba, apresentando e defendendo projetos de interesses nas 



áreas da saúde e educação, bem como de instituição e regulamentação de tributos, projetos 
de eletrificação rural, entre outros. 

Criou a comarca de Rio Novo do Sul e Boa Esperança. Defendeu a 
emancipação política de diversos municípios, entre eles a de São Gabriel da Palha, Pancas, 
Bom Jesus, Apiacá, Presidente Kennedy e Ibatiba. Promoveu a eletrificação rural dos 
Municípios de Boa Esperança, Conceição da Barra e Guarapari. 

Patrocinou a construção, reforma e ampliação de escolas e postos fiscais em 
vários municípios capixabas. 

Em retribuição aos serviços prestados a diversos municípios, foi agraciado 
com títulos de cidadão e cidadão benemérito dos seguintes municípios: Conceição da Barra, 
Muniz Freire, Serra, Boa Esperança, Guarapari, Rio Novo do Sul, Ibatiba, Anchieta, e 
Mimoso do Sul. 

Entre as inúmeras medalhas recebidas, cumpre-nos destacar a comenda de 
Grão Mestre da Ordem do Mérito Domingos Martins, que é a mais alta Homenagem 
prestada pela Assembléia Legislativa do Estado do Espírito Santo.  

Em Janeiro de 1989, foi eleito Presidente da Assembléia Legislativa. Nesta 
função, promoveu a racionalização dos serviços, o enxugamento da máquina administrativa 
e a implantação do Plano de Cargos e salários dos funcionários do Poder Legislativo. 

Defendeu a interiorização da Universidade Federal do Espírito Santo, 
lutando pela sua instalação na sede do município de são Mateus, para o que manteve 
inúmeros contatos com a Universidade e com o Poder Executivo no sentido de agilizar e 
proporcionar os meios necessários a esta instalação. 

Encerrou sua carreira política como presidente da Assembléia Legislativa.   
É com o sentimento de pesar, experimentado, especialmente, pelo povo 

capixaba, que rendemos nosso reconhecimento e homenagens a esse grande trabalhador e 
legislador, que tanto se dedicou ao Estado do Espírito Santo. 
 
 
   Sala das Sessões, 
 
 
 
 
 
      Senador RENATO CASAGRANDE 


